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    “O mundo tem recursos 
suficientes para todos, 
mas não para a gula de todos.”




    Mahatma Gandhi




    “É dando que se recebe.”




    Francisco de Assis




    A Thiago Santos Oliveira, que, após descobrir o valor do voluntariado, 
há algum tempo vem se dedicando a ele.




    A todos aqueles que acreditam na força do trabalho voluntário 
como agente enriquecedor da amizade e do amor.
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  Capítulo 1




  O dia que 
 meu pai chorou




  Uma noite, acordei ouvindo uma conversa. Tive a impressão de que eram meus pais. Levantei sem fazer barulho e fui dar uma olhada. De fato eram eles. Falavam baixinho na cozinha e não perceberam que eu havia me levantado. Fiquei escutando, quietinha, imóvel e assustada. O que mais me chamou a atenção foram as lágrimas que escorriam dos olhos de meu pai. Nossa! Raras vezes eu vira meu pai chorando. Minha mãe procurava tranquilizá-lo. Fiquei prestando atenção na conversa deles e acabei descobrindo o motivo do choro.




  Ele havia perdido o emprego. Minhas pernas bambearam. Desabafando com mamãe, dizia que não sabia como sobreviveríamos sem o seu salário. Nossos gastos eram relativamente altos: alimentação, escola, plano de saúde, condomínio e tantas outras contas...
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  Minha mãe tentava consolá-lo a todo custo, dizendo que logo conseguiria outro emprego, ao que ele acenava com a cabeça, dizendo que não seria tão fácil assim.




  Não aguentei. As lágrimas de meu pai me impressionaram.




  Depois de descobrir o que havia acontecido, fui me deitar. Não consegui dormir. Eu pensava e repensava na situação delicada de papai.




  Depois de muito pensar, tomei uma decisão: iria ajudá-lo!




  Por sorte, naquele momento lembrei-me de uma história que tinha ouvido algum tempo atrás. Era sobre uma menina que havia assumido a responsabilidade de administrar as finanças da sua casa. Achei que seria uma boa, até porque a escola onde estudo está desenvolvendo um projeto sobre a importância da economia em nossas vidas. Era isso mesmo que eu iria fazer.




  Quando amanheceu, percebi que papai já havia se levantado. Ele fez o café e chamou a mamãe. Os dois conversaram baixinho. Não deu para ouvir sobre o que falavam. Em seguida papai se despediu e saiu.




  Quando mamãe nos chamou para levantarmos, fiz de conta que estava dormindo e comportei-me como se nada tivesse acontecido. Não queria preocupá-la ainda mais.




  Mamãe demonstrava a mesma alegria de costume. Sempre a considerei muito forte. Eu precisava pensar em um jeito de ajudá-los.




  Levantei-me, arrumei-me e fui tomar o café. Meu irmão, que não sabia de nada, já estava à mesa, com aquela cara de sono de sempre. Pudera, quem manda ficar no computador até altas horas da noite?




  – Bom-dia, mãe.




  – Bom-dia, filhota.




  – Tudo bem?




  – Tudo. Tem alguma avaliação hoje?




  – Hoje não. Estamos empenhados na Semana Economia e Vida.




  – Que chique! É algum projeto novo?




  – Sim. E o papai, por que saiu mais cedo? Aonde ele foi?




  – Foi trabalhar.




  – Trabalhar?




  – Isso. Teve de ir um pouco mais cedo. Hoje eu mesma levarei vocês para a escola.




  Tive vontade de tocar no assunto, mas me contive. Mamãe nos levou para a escola. Durante a viagem não houve muito o que conversar. Meu irmão, entretido com seu fone de ouvido, continuava não suspeitando de nada. Mamãe e eu falávamos pouco. Provavelmente nós duas pensávamos na mesma coisa: no desespero que toma conta de um pai de família quando perde o emprego.




  Logo que encontrei meus amigos, eles perceberam que eu estava diferente e perguntaram se havia algum problema. Contei-lhes que meu pai perdera o emprego. Eles ficaram muitíssimo chateados e me consolaram dizendo que eu poderia contar com eles. Afinal, amigo é para essas coisas, não é mesmo?




  Agradeci, dizendo que eu estava disposta a fazer tudo para superar aquele momento difícil... Até então eu nunca havia pensado no drama de milhões de desempregados espalhados pelo mundo, cujos filhos certamente estariam sentindo na pele a mesma coisa que eu.


OEBPS/Images/titlepage.jpeg
Fernando Carraro

Tlustracoes:
Mozart Couto

FT

S&o Paulo — 2022








OEBPS/Images/isabela.jpg
0la! Eu sou a Isabela.

Meus amigos e eu tinhamos uma tarefa a
realizar. E sobre isso que vou falar.
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